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APRESENTAÇÃO 
 Esta cartilha é fruto da Pesquisa O Ensino de 

História e as Mulheres Negras: contribuições para a 

formação de Identidades Negras no Ensino Fundamental, 

produzida durante o Curso de Mestrado do Programa de 

Pós Graduação em Ensino de História – PROFHISTÓRIA, 

e tem como objetivo colaborar com atividades e 

metodologias que foquem no ensino e aprendizagem 

decolonial e antirracista, buscando outras narrativas, 

saberes, experiências e conhecimentos no Ensino de 

História para a Educação das Relações Étnico Raciais na 

Educação Básica. A cartilha tem como visa promover 

possibilidades de ensino e aprendizagem em que a 

população, e principalmente, as mulheres negras são as 

protagonistas do processo histórico, nas suas 

atividades, nos movimentos de transgressão, nas lutas e 

nas resistências no passado e no presente. Espero que 

material seja de grande contribuição para e professores 

e educadores que tem na educação, o norte para a 

transformação social. 
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Boa leitura e estudos!  Brenda Cardoso de Oliveira. 
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1- O QUE SÃO SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS? 

Para conceituarmos as sequências didáticas, 

seguimos as premissas de Mikaelle Barboza Cardoso 

(2024, p.11), que evidencia ser uma  “(...) abordagem 

pedagógica fundamental no campo da Educação, pois 

representa um conjunto estruturado de atividades 

cuidadosamente planejadas, interligadas e desenvolvidas 

de forma sequencial(...), com objetivos pré 

determinados. Ou seja, ela é uma metodologia que visa 

o ensino e aprendizagem a partir de atividades 

planejadas sequencialmente. 

 

2 - OBJETIVOS 

 

Proporcionar formas de ensino e aprendizagem 

que ajudem no desenvolvimento pedagógico de alunos 

e alunas de forma eficaz, partindo de uma dinâmica 

processual, com etapas definidas e acordo com os 

objetivos propostos. 
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3- SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS: 

POSSIBILIDADES DE ATIVIDADE 

As sequências didáticas aqui elaboradas ao longo 

do período letivo de 2023, de acordo com a realidade da 

escola pesquisada, com a dinâmicas das aulas, com os 

conteúdos presentes no currículo e nos livros didáticos 

da instituição e no processo de envolvimento, discussão 

e interação com os alunos e alunas com os temas e 

assuntos propostos nas aulas de História. 

Os temas das sequências didáticas estão voltados 

ações e mobilizações que envolvessem a luta, o 

protagonismo da população negra e das mulheres 

negras. Estas atividades foram realizadas de forma 

processual, respeitando o ritmos e os debates propostos 

em sala de aula. As turmas nos quais as sequências 

didáticas atenderam, são Oitavo e Nono Ano do Ensino 

Fundamental – Anos Finais, mas podem ser 

desenvolvidas com turmas, com as devidas adaptações 

e direcionamentos. A seguir, apresentamos a dinâmica e 
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a metodologia das sequências didáticas produzidas 

durante a pesquisa: 

SEQUÊNCIA 1: 

ENTENDENDO O RACISMO ESTRUTURAL E A 

HIERARQUIZAÇÃO DAS SOCIEDADES – ESTRATÉGIAS E 

RESISTÊNCIAS DAS MULHERES NEGRAS 

ANO: FUNDAMENTAL II – 8º ANO; 

CONTEÚDO SELECIONADO: TEORIAS DO SÉCULO XIX: 

O DARWNISMO SOCIAL; 

HABILIDADES BNCC: (EF08HI23) Estabelecer relações 

causais entre as ideologias raciais e o determinismo; 

(EF08HI26) Identificar e contextualizar o protagonismo 

das populações locais; (EF08HI27) Identificar as 

tensões e os significados dos discursos civilizatórios, 

avaliando seus impactos negativos para os povos 

indígenas originários e as populações negras nas 

Américas. 

PASSOS METODOLÓGICOS: 

1º Passo: O início da Aula: será apresentado o 

conteúdos aos alunos e a contextualização sobre ciência 
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no século XIX, os avanços e o impactos das Teoria 

biológicas, entre elas, o Evolucionismo proposto por 

Charles Darwin; 

2º Passo: Explicar sobre as Teorias Raciológicas: o 

racismo, o determinismo e as influências das teorias 

biológicas nas teorias raciais, como o Evolucionismo 

Social e o Darwinismo Social; 

3º Passo: Entender juntos com os alunos, sobre as 

estratégias utilizadas pelas teorias raciológicas para 

justificar o Darwinismo social – utilizando as imagens e 

representações da época; 

4º Passo: Entender como estas teorias estão presentes 

no dia a dia,o que é o racismo estrutural, suas 

estratégias e com afetam a vida das pessoas, brancos e 

negros; principalmente às mulheres negras; 

ATIVIDADE:  Como o racismo atinge às mulheres 

negras e formas de enfrentamento; 

RECURSOS UTILIZADOS: imagens e representações da 

época apresentadas no Power Point, charges da 

atualidade, matérias de jornais sobre o racismo e as 

estratégias de resistência das mulheres negras; 



9 
 

 

DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA 1 

Esta sequência didática tem como conteúdo Teorias 

do Século XIX: o Darwnismo Social. 

 Para iniciar a aula, começe comentando no passo a 

com os alunos e as alunas sobre o contexto histórico do 

século XIX e o contexto do avanço científico na época, 

principalmente relacionado à teoria Evolucionista, 

proposta por Charles Darwin. 

Após esta dinâmica, explique aos alunos sobre as 

teorias do Determinismo Social e Geográfico, sobre 

Evolucionismo Social e o Dawinismo Social, a partir das 

imagens e explicações representadas abaixo:  

Figura 1: Apresentação em Power Point sobre o Determinismo Social e Geográfico 
-turma 8º Ano Ensino Fundamental. 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso de. 2023. 
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Figura 2: Apresentação em Power Point sobre o Evolucionismo Social -turma 8º 
Ano Ensino Fundamental. 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso de. 2023 

 

Figura 3: Apresentação em Power Point sobre o Darwinismo Social -turma 8º Ano 
Ensino Fundamental. 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso de. 2023 
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Explique aos estudantes, que teorias 

pseudocientíficas adequaram as teoria da Evolução das 

Espécies de Charles Darwin à Teoria Racial, remetendo 

à ideia que o processo de evolução das sociedades 

partiria das chamadas “raça humanas”, justificando que 

a diferença de cor e traços físicos seriam responsáveis 

pelo “desenvolvimento das nações”, conforme a escala 

mostrada na figura 2. 

E a forma de organização social que dividia e 

hierarquizava as sociedades conforme as raças era 

chamada de Darwinismo Social, conforme a 

representação da figura 3, utilizando como 

“justificativa científica” para isto, as diferenças não só 

raciais, mas físicas.  

Deixe claro para os estudantes, que o responsável pela 

divisão de nossas estruturas e organizações sociais, é 

chamado de Racismo Estrutural, onde está presente, 

segundo Silvio de Almeida (2021) nas estruturas 

jurídicas, políticas, econômicas e culturais e na 

manutenção dos privilégios de um grupo racial, no caso 

os brancos.  
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Junto com ele, cito outros fatores também ajudam a 

diferenciar os grupos,  como a questão de gênero – a 

relações sociais construídas para homens e mulheres e 

às questões de classe – às condições econômicas que 

envolvem os diferentes grupos sociais. 

 Comente com os estudantes, que as consequências 

e práticas do racismo, das violências de gênero e as 

contradições de classe atingem diretamente às 

mulheres negras, pois sofrem múltiplas formas de 

discriminações e preconceitos, por serem negras, 

mulheres e pela condição social no qual foram 

colocadas, o  que “(...) impedem seu pleno 

desenvolvimento” na sociedade (Eline Santos 2018, p. 

13). 

No entanto, evidencie que mulheres negras lutam 

diariamente contra as práticas do racismo, sexismo e 

discriminações sociais. Hoje são bem sucedidas e 

buscam poder e  grande prestígio, que ressignificaram e 

ressignificam suas histórias e trajetórias diariamente, a 

partir da luta contra discriminação racial, de gênero e 
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classe. Mostre o exemplo de mulheres negras 

empoderadas, a partir das imagens abaixo: 

Figura 4: Apresentação em Power Point sobre Mulheres Negras Empoderadas a 
Nível Internacional -turma 8º Ano Ensino Fundamental. 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso de. 2023 

 

Figura 5: Apresentação em Power Point sobre Mulheres Negras Empoderadas a 
Nível Nacional -turma 8º Ano Ensino Fundamental 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso de. 2023 
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Após a apresentação e explanação sobre o 

exemplos de mulheres negras referências no cenário 

internacional e brasileiro direcione os (as) estudantes à 

atividade avaliativa. 

ATIVIDADE AVALIATIVA: O RACISMO E AS 

MULHERES NEGRAS, FORMAS DE ENFRENTAMENTO 

 Após os direcionamentos e discussões feitas em 

sala de aula sobre as teorias raciais, a manifestação do 

racismo, faça a atividade proposta abaixo: 

1 – Observe e analise as imagens 1 e 2: 

a) Identifique os temas presentes nas duas pirâmides 

sociais; 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 
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b) A partir das análises da imagem 1 e dos conhecimentos 

vistos em sala, definir o que é racismo estrutural e como 

ele se desenvolve em nossa sociedade 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

c) Definir, a partir da imagem 1, o que seria a chamada 

Democracia Racial. 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

d) A partir da análise da imagem 2, comente porque as 

mulheres negras ocupam a base econômica da pirâmide 

social brasileira e as formas de enfrentamento do racismo 

e das violências de gênero e classe. 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

2 – Monte um quadro temático mostrando imagens sobre 

mulheres negras paraenses de grande importância no 

cenário amazônico. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2: 

IMPERIALISMO Às AVESSAS: CONHECENDO A ÁFRICA A 

PARTIR DAS RAINHAS NEGRAS 

ANO: FUNDAMENTAL II – 8º ANO; 

CONTEÚDO SELECIONADO: IMPERIALISMO NA 

ÁFRICA; 

HABILIDADES BNCC: (EF08HI23) Estabelecer relações 

causais entre as ideologias raciais e o determinismo no 

contexto do imperialismo europeu e seus impactos na 

África e na Ásia, (EF08HI24) Reconhecer os principais 

produtos, utilizados pelos europeus, procedentes do 

continente africano durante o imperialismo e analisar 

os impactos sobre as comunidades locais na forma de 

organização e exploração econômica, (EF08HI26) 

Identificar e contextualizar o protagonismo das 

populações locais na resistência ao imperialismo na 

África e Ásia, (EF08HI27) Identificar as tensões e os 

significados dos discursos civilizatórios, avaliando seus 

impactos negativos para os povos indígenas originários 

e as populações negras nas Américas. 

PASSOS METODOLÓGICOS: 
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1º Passo: O início da Aula: Sensibilizar os alunos e 

alunas e fazer um levantamento sobre o entendem do 

continente Africano; 

2º Passo: Mostrar as principais reproduções do senso 

comum relacionado aos povos e ao continente africano; 

3º Passo: Descontruir as reproduções do senso comum 

a partir de outras referências sobre o continente 

africano e seu povo; 

4º Passo: Entender como estas teorias raciais foram 

utilizadas como justificativas para o Imperialismo 

Europeu; 

5º Passo: Mostrar as resistências africanas ao 

Imperialismo: a partir da luta e resistência das mulheres 

negras; 

ATIVIDADE: RAINHAS NEGRAS AFRICANAS: os alunos 

e alunas devem apresentar e mostrar a importância das 

mulheres negras para o continente africano. 

RECURSOS UTILIZADOS: imagens e representações da 

época apresentadas no Power Point, charges da 

atualidade, mostrando outras visões de África, e as 

resistências ao Imperialismo pelas mulheres negras; 
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DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA 2 

 A segunda sequência didática pode ser feita com a 

turma do 8º Ano do Ensino Fundamental – Anos finais 

inicia apresentando o assunto, chamado de 

Imperialismo na África.  

 Mas, antes das explicações históricas do conteúdo, 

peça para que os alunos e alunas que escrevam em um 

papel, sem se identificar, a primeira palavra que vem em 

suas mentes ao pensar sobre o continente africano. 

Após este processo, anote as palavras ou faça um no 

quadro para discussão com estudantes.  

Figura 6: Exemplo de quadro temático sobre o continente africano. 

 “pobreza”                       “africanos”                      “exploração”                         

“comércio”                         “fome”                        “escravizados”                       

 

 “violência”                  “safari”                        “medo”                                

“zoológico”                       “animais”                            “savanas”                               

“doenças”                            “girafas”                                “crise”  

                                              “deserto”  

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso de 2023. 
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 Comente com os alunos e alunas, que no senso 

comum, as visões sobre a África e seus povos são 

carregados de imagens e representações negativas. 

 Pouco é repassado sobre os conhecimentos do 

continente, sua diversidade, cultura, memória, tradições 

e costumes dos diversos povos que ocuparam e ocupam 

o continente africano no passado e no presente. 

 Necessitamos de outros olhares, outras 

perspectivas, outras histórias que evidenciem um olhar 

positivo e protagonista África, como território de 

grande importância para humanidade, para seu 

desenvolvimento técnico e científico, econômico, 

filosófico, social e cultural, que permitiu e possibilitou o 

crescimento de grandes civilizações e formou várias 

sociedades ao longo do planeta.   

 A partir da luta dos movimentos negros e dos 

coletivos, dos novos estudo sobre História da África e 

Afrobrasileira e das Relações Étnico Raciais, bem como 

da aprovação de legislações que implementassem nos 

currículos um novo olhar, discurso e representatividade 

em relação a eles (Lei nº10.639\2003), modificou-se 
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também os rumos do Ensino de História para África e 

para História Afrobrasileira. 

 No entanto, não se trata apenas de implementar os 

discursos fornecidos pelas novas legislações, mas 

fornecer narrativas positivas, olhares para os 

conhecimentos, saberes e representações do 

continente, como território pátrio de nossas origens, 

cultura e identidade. Não é apenas um compromisso de 

lei, mas um dever histórico, político, social e cultural que 

o Ensino de História possibilite novas histórias, 

relações, vínculos e representatividade com África.  

 Apresente o exemplo abaixo, sobre a visão positiva 

do continente africano: 

Figura 7: Nova Abordagem sobre o continente Africano. 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso de 2023. 
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 Comente junto aos alunos, esta nova abordagem 

em relação ao continente Africano: a partir do tema da 

figura 7: “Berço da Humanidade”, evidenciando que foi 

neste grande território, que foram encontrados os 

fósseis mais antigos do homem na terra, remetendo às 

origens humanas ao continente africano.  

 Esta abordagem quebra os estereótipos sobre as 

origens humanas terem bases europeias, onde suas 

origens remontam os gregos e romanos. Este discurso 

histórico foi abordado e reproduzido durante muito 

tempo ao longo do Ensino de História, nos currículos 

letivos da disciplina e nos seus conteúdos didáticos.   

 Neste contexto, traga para análise com os(as) 

estudantes os avanços e técnicas pioneiras produzidas 

pelos primeiros homens africanos para a sobrevivência 

e permanência deles no planeta, evidenciando o 

pioneirismo africano em várias frentes. Para a 

discussão, apresente a imagem abaixo: 
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Figura 8: Representação do Pioneirismo Africano. 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso de 2023 

 Comente junto aos alunos e alunas, os avanços 

protagonizados pelos povos africanos – evidenciado na 

figura 8 - ocorreram em vários setores da sociedade, 

como: na produção da agricultura, na produção do ferro, 

na matemática, engenharia, filosofia, artes, medicina, 

estética quebrando as ideias racistas e preconceituosas 

de inferioridade e atraso técnico científico africano. 

 Comente que a história africana vai muito além das 

narrativas de escravidão, fome e miséria, comumente 

repassadas e reproduzidas pela ideologia racista, 

presentes na mídia e representações no imaginário 

coletivo até os dias de hoje. 
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 Apresente os Impérios Africanos, bem como as 

narrativas históricas que evidenciam sua riqueza e 

poder, a partir do comércio transaariano de sal, ouro e 

especiarias, como o do Mali e de Gana, e outros com 

grande prestígio social e militar. Apresente aos alunos e 

alunas, as imagens abaixo: 

Figura 9: Representação dos Reinos Africanos.  

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso de 2023. 

 Trazemos então, as explicações históricas “às 

avessas”, evidenciando a grande e a importância 

africana nos diversos setores da sociedade. 

 Em relação às questões africanas, apresente aos 

alunos e alunas, a importância das mulheres negras 
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para os povos e cultura africana, através das rainhas 

africanas. Comente a partir da imagem abaixo: 

Figura 10: Representação das Rainhas Africanas.  

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso de 2023. 

 Evidencie para os(as) estudantes que elas as 

responsáveis pelas famílias, pela manutenção dos 

costumes e tradições, bem como pelas relações de poder 

e desenvolvimento das comunidades e territórios, pois 

delas partem os conhecimentos ancestrais que 

fomentam as ações e mobilizações para a manutenção 

da história, memória e permanência de suas raízes e 

povos.  

  Fale também das resistências ao processo 

imperialista (investida europeia aos territórios do 
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continente africano, no século XIX) pelas sociedades 

africanas. As diversas resistências foram elencadas na 

imagem e podem ser ponto de debate com os (as) 

estudantes, a partir da figura abaixo: 

Figura 11: Representação das Resistências Africanas ao Imperialismo. 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso de 2023. 

 Destaque o protagonismo das mulheres negras em 

relação ao contexto do Imperialismo. Elas formaram as 

bases de enfrentamento diante da invasão e ocupação 

de seus territórios, participando ativamente de diversas 

maneiras:  

- À frente dos comandos dos exércitos e missões,  

- Como representantes e chefes militares, mentoras das 

estratégias de batalha,  
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- Mantenedoras da cultura e tradições locais, no sentido 

de recusar a imposição dos costumes e tradições 

estrangeiras; 

-Artesão e produtoras locais, recusando os produtos 

trazidos pelos europeus, entre outras formas.  

ATIVIDADE AVALIATIVA: O PROTAGONISMO DAS 

RAINHAS NEGRAS AFRICANAS 

 Após as discussões e conhecimentos sobre outra o 

continente africano e o protagonismo das mulheres 

negras como referências na luta contra o processo do 

Imperialismo nos seus territórios, faça a seguinte 

atividade: 

•Assista o trailer da série Rainhas Africanas (2023) – 

Netflix, disponível na plataforma do Youtube:  

Figura 12: Representação do Trailer da Série Rainhas Africanas. 

Fonte: Youtube. Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=vnnRP5wkbwY. Acesso em: 28 de junho de 
2024 
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Após assistir o trailer da série, responda a seguinte 

questão: 

•Do que se trata a série?  

•Como as mulheres negras são representadas? 

•Quais as táticas de enfrentamento e resistência diante do 

colonizador europeu? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3: 

A VIDA DAS MULHERES NEGRAS NO PÓS-ABOLIÇÃO 

ANO: FUNDAMENTAL II – 8º ANO; 

CONTEÚDO SELECIONADO: CULTURA E FIM DA 

ESCRAVIDÃO 

HABILIDADES BNCC: (EF08HI19) Formular 

questionamentos sobre o legado da escravidão nas 

Américas, com base na seleção e consulta de fontes de 

diferentes naturezas; (EF08HI20) Identificar e 

relacionar aspectos das estruturas sociais da atualidade 

com os legados da escravidão no Brasil e discutir a 

importância de ações afirmativas; EF08HI27) 

Identificar as tensões e os significados dos discursos 

civilizatórios, avaliando seus impactos negativos para 

os povos indígenas originários e as populações negras 

nas Américas. 

PASSOS METODOLÓGICOS: 

1º Passo: O início da Aula: Contextualizar o processo de 

pós abolição e as consequências para a população e as 

mulheres negras; 
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2º Passo: Mostrar e contextualizar a vida, práticas 

sociabilidades das mulheres negras no pós abolição; 

3º Passo: Descontruir as reproduções do senso comum 

sobre a passividade e dependência da população e das 

mulheres negras no pós abolição; 

4º Passo: Analisar e contextualização sobre a função do 

trabalho como símbolo de empoderamento e 

independência das mulheres negras no contexto 

nacional e local; 

5º Passo: Mostrar as formas de enfrentamento em 

relação aos processos de racismo, discriminação e 

preconceito no passado e no presente; 

ATIVIDADE: O trabalho e o Empoderamento das 

Mulheres Negras ontem e hoje; 

RECURSOS UTILIZADOS: imagens da época 

apresentadas no Power Point, no pós abolição e vida da 

população negras no Brasil, charges e representações 

mostrando outras visões das mulheres negras no 

contexto do pós abolição brasileiro, e as resistências ao 

racismo e as práticas discriminatória dirigidas às 

mulheres negras. 
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DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA 3 

 O conteúdo visto nesta sequência, é chamado de 

Cultura e Fim da Escravidão. A aula pode iniciar a partir 

do questionamento com os alunos e alunas sobre a 

Abolição e a vida da população negra e seus 

descendentes, a partir da imagem abaixo: 

Figura 13: Representação de charge sobre o contexto pós Abolição. 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso, 2023. 

Pergunte aos estudantes quais as suas impressões 

da charge e peça para ao contexto do pós Abolição no 

cenário brasileiro.  
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Era contextualização, ajuda na interpretação dos 

estudantes, pois evidencia que a Lei da Abolição (1888), 

apesar de remeter ao processo de Liberdade aos 

escravizados, não os incluía em programas de 

socialização e nem os inseria no processo de cidadania 

brasileira, ficando excluídos dos direitos fundamentais, 

deixando-os à própria sorte.  

 No entanto, população negra não ficou na 

dependência e na passividade dos brancos. Os homens 

negros, foram “para a lida” como ajudantes, 

carregadores, pedreiros, carpinteiros dentro e fora das 

terras de seus antigos patrões. 

 Já as mulheres negras, resistiram às exclusões 

sociais em trabalhos, como: vendedoras de alimentos, 

produtos e frutas regionais ou prestadoras de serviços, 

lavadoras, passadoras, babás, amas de leite, 

arrumadeiras, entre outras. Mostre, como exemplos, as 

imagens e representações das mulheres negras, a 

seguir: 
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Figura 14: Representação das mulheres negras no pós Abolição.   

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso, 2023. 

Comente com os alunos e alunas que, no contexto 

regional amazônico e paraense, as mulheres negras 

também mobilizavam uma série de atividades e 

trabalhos, em casas de família, como arrumadeiras, 

lavadeiras, cozinheiras, amas de leite, e principalmente 

fora, como vendedoras de doces, mingau, quitutes, açaí, 

de tacacá, nas feiras e centros de Belém. 

 Criaram uma rede de sociabilidades e 

possibilidades de existências não só ligadas ao trabalho, 

mas ao lazer, na criação de vínculos e redes de apoio, 

que a ajudaram a existir e a sobreviver diante das 

exclusões raciais e sociais. 
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Para contextualizar as discussões sobre as mulheres 

negras na região amazônica e no Estado, mostre aos 

alunos e alunas, as telas de Antonieta Santos Feio – A 

Vendedora de Tacacá (1937) e a Vendedora de Cheiro 

(1947), e comente suas representações: 

Figura 15: Representação das mulheres negras Regionais Amazônicas.  Fonte: 
OLIVEIRA, Brenda Cardoso, 2023. 

 

Comente que venda desses alimentos e produtos nas 

ruas, também remete a uma ancestralidade africana na 

região, como evidencia David Vieira (2020, p. 169): 

Vender doces (e outros produtos) pelas 
ruas da cidade lembra o caso das 
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“escravas e forras de tabuleiro”, que 
vendiam “quitutes e biscoitos”, tendo por 
sua vez uma ancestralidade africana. 
homens, pois “as mulheres africanas, 
mesmo casadas, deviam trabalhar, 
estavam acostumadas a ter de sustentar-
se a si próprias, e aos filhos, e eram 
economicamente independentes” (DIAS, 
1995, p. 158). 

 

 Ao finalizar o contexto do pós abolição e a vida e 

sociabilidade das mulheres negras no contexto nacional, 

regional e local, realize a atividade avaliativa, referente 

aos assuntos vistos ao longo das discussões propostas 

no conteúdo abordado. 

ATIVIDADE AVALIATIVA 3: AS MULHERES NEGRAS 

AMAZÔNICAS NO PASSADO E NO PRESENTE 

 Após o debate e a discussão em sala sobre o 

contexto do pós abolição no cenário nacional e local 

sobre e a vida e sociabilidade da população e das 

mulheres negras, aplicamos a seguinte atividade: 
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1 – Observe e compare as duas imagens: 

 A Vendedora de Tacacá      Vendedora de Tacacá  

(1937)-Antonieta Santo Feio                    (2023)               

a) Como os trabalhos dessas mulheres negras ajudam a 

pensar as tradições culturais amazônicas no passado e no 

presente? 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4: 

O PROTAGONISMO DAS MULHERES NEGRAS NOS 

MOVIMENTOS SOCIAIS NO INICIO DA REPÚBLICA 

ANO: FUNDAMENTAL II – 9º ANO; 

CONTEÚDO SELECIONADO: ECONOMIA, SOCIEDADE E 

REVOLTAS NA REPÚBLICA VELHA – O PROCESSO DE 

URBANIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DO BRASIL 

HABILIDADES BNCC: (EF09HI03) Identificar os 

mecanismos de inserção dos negros na sociedade 

brasileira pós-abolição e avaliar os seus resultados. 

(EF09HI04) Discutir a importância da participação da 

população negra na formação econômica, política e 

social do Brasil; (EF09HI05) Identificar os processos de 

urbanização e modernização da sociedade brasileira e 

avaliar suas contradições e impactos na região em que 

vive. 

PASSOS METODOLÓGICOS: 

1º Passo: O início da Aula: Contextualizar o início do 

contexto republicano, as mudanças ocorridas no 

contexto político, econômico e social e o projeto de 

modernidade brasileira. 
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2º Passo: Analisar junto com os alunos e alunas o 

processo de “sanitarização racial” e o chamado “bota a 

baixo” e as consequências para a população e as 

mulheres negras; 

3º Passo: Entender juntos com os alunos, sobre as 

estratégias utilizadas pela população negra para resistir 

as exclusões e as práticas discriminatórias; 

4º Passo: Entender o protagonismo das mulheres 

negras nas práticas de enfrentamento e mobilizações 

contra as exclusões aos direitos sociais; 

ATIVIDADE: As  mulheres negras e mobilizações 

sociais: o alunos devem elencar as diferentes formas de 

mobilização das mulheres negras no passado e 

presente. 

RECURSOS UTILIZADOS: imagens e representações da 

época apresentadas no Power Point, charges da 

atualidade, matérias de jornais sobre o racismo e as 

estratégias de resistência das mulheres negras; 
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DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA 4 

O conteúdo previsto para esta sequência didática é 

intitulado: o Processo de Urbanização e Modernização do 

Brasil. 

 No início da aula, comente com os alunos e alunas 

sobre o contexto brasileiro no ínicio do processo 

republicano, constatemente relacionado ao projeto de 

“modernidade e progresso” para o país, com grandes 

mudanças significativas no contexto político, social e 

econômico. 

  Temos a urbanização das cidades, iluminação 

elétrica e bondes públicos, o processo de 

“modernização” das cidades, principlamente, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Manaus e da nossa capital, Belém, 

enriquecida no processo da produção da borracha e 

vivendo a Belle Époque Amazônica. 

 Comente aos estudantes que junto com esse 

processo de modernização, também estava o processo 

de sanitarização e de higiene, na tentativa de combater 

doenças que assolavam os grandes centros urbanos, 

como a febre amarela, tifo, sarampo, tuberculose e 
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outras provenientes da falta de saneamento e esgoto, já 

que muitas cidades não possuíam.  

Também temos nesse processo, com grande força a 

ideologia do branqueamento, que fortalecia que a ideia 

de uma sociedade de “boa aparência”, “moderna” seria 

aquela  embranquecida. Enquanto  aquela que vivia “no 

passado”, “atrasada” e “inferior” seria aquela formada 

por maioria negra. 

Comente que a população negra foi expulsa dos 

centros urbanos e dos cortiços onde moravam, tiveram 

suas casas demolidas para “a vinda do progresso”, da 

“higiene” e da boa ‘aparência’ das cidades e avenidas. 

 Para sensibilizar os alunos e alunas sobre essa 

questão e o debate, apresente as as imagens sobre o 

“Bota a Baixo”, para reflexão e contextualização do 

período histórico, como podemos ver abaixo: 
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Figura 16: Representação sobre o “Bota a Baixo” no início da República. 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso, 2023. 

Comente com os alunos e alunas, que devido as 

transformações estruturais urbanas e o aumento dos 

preços dos imóveis, a maioria da população negra e seus 

descedentes, tiveram de migrar para longe dos centros 

urbanos, construindo suas casas em locais onde 

tivessem condições de existir, dando origem as 

chamadas favelas. 

  No entanto, tivemos várias formas de resistência e 

enfrentamento diáros diante das situações 

discriminatórias. Entre essas formas de luta e 

resistência, as mulheres assumem o protagonismo, 

estavam a frente dos protestos, das relações de poder e 

na defesa de seus territórios, Muniz Sodré (2002, p. 150-
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155) dá o exemplo de casas de luta e resistência das  

mulheres negras no contexto do “Bota a Baixo”: 

A casa da Tia Ciata tinha suas defesas. 
Metáfora viva das posições de resistência 
adotadas pela comunidade negra, a casa 
continha elementos necessários para 
ficar em pé: prestava serviços aos 
brancos e reelaborava elementos da 
tradição cultural africana. 

 

Segundo Flávia Helena Silva (2021, p. 8-9) esta casa 

foi a única que se manteve em pé com a reforma do 

“Bota a Baixo”, devido a estratégia da chefe feminina 

negra – Tia Ciata - de criar redes de apoio e forças de 

socialização com outras casas para impedir a derrubada  

de seus espaço pessoal e social.  

 Após abordar durante a aula o protagonismo da 

população negra e das mulheres negras diante dos 

processos de ocupação e expulsão de seus territórios 

pelas elites e autoridades brancas, a sequência didática 

finaliza com a aplicação da atividade avaliativa abaixo.  

ATIVIDADE AVALIATIVA 4 : “O BOTA ABAIXO” ... 

COMO SE DEFENDER? 
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 A partir do debate e das discussões feitas durante a 

aplicação da sequência didática sobre a temática das 

reformas urbanas e do processo de modernização das 

cidades, temos a seguinte atividade avaliativa: 

1 – Observe e analise a charge abaixo: 

 

Comente a relação da charge com a “sanitarização racial” e 

as formas de enfrentamento da população e das mulheres 

negras diante do processo de exclusão social e racial. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 5: 

AS MULHERES NEGRAS E O ACESSO À CIDADANIA 

ANO: FUNDAMENTAL II – 9º ANO; 

CONTEÚDO SELECIONADO: DIREITOS CIVIS; 

HABILIDADES BNCC: (EF09HI01) Descrever e 

contextualizar os principais aspectos sociais, culturais, 

econômicos e políticos da emergência da República no 

Brasil, (EF09HI03) Identificar os mecanismos de 

inserção dos negros na sociedade brasileira pós-

abolição e avaliar os seus resultados; (EF09HI07) 

Identificar e explicar, em meio a lógicas de inclusão e 

exclusão, as pautas (...), no contexto republicano (até 

1964), (...) das populações afrodescendentes; 

PASSOS METODOLÓGICOS: 

1º Passo: O início da Aula: Contextualizar o ínicio do 

período republicano no Brasil e a exclusão da população 

negra do acesso à cidadania e aos direitos 

fundamentais; 

2º Passo: Analisar junto aos alunos e alunas os 

discpositivos legais de exclusão da população negra; 
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3º Passo: Conhecer as principais estratégias e soluções 

criadas pela população e as mulheres negras para o 

acesso à cidadania aos direitos; 

4º Passo: Entender as lutas e resistências da população 

e das mulheres negras no passado e no presente; 

ATIVIDADE:  EMPODERAMENTO DAS MULHERES 

NEGRAS: ELAS ESTÃO ONDE ELAS QUISEREM: os 

alunos e alunas devem analisar de que forma as 

mulheres negras acessam seus direitos e seus espaços. 

RECURSOS UTILIZADOS: imagens e representações da 

época apresentadas no Power Point, imagens da 

atualidade, mostando as estratégias e as soluções 

encontradas para o acesso aoss direitos fundamentais 

para a populaçao e as mulheres negras. 

DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA 5 

O conteúdo desta sequência didática tem como 

temática os Direitos Cívis, remetendo ao processo de 

conquista de direitos fundamentais da população negra 

a partir do seu protagonismo social e político. 
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 No início da aula, comente com os alunos e alunas, 

sobre o contexto republicano (1889), no qual foi 

instaurado um ano antes do processo de Abolição da 

escravatura (1888) a partir da crise governamental e 

política que se organizava no Segundo Reinado 

Imperial. 

 Também relembre aos estudantes sobre as ideias 

de “progesso e modernidade” vistos na sequência 

anterior, com os projetos de reformulação estrutural 

das grande cidades e centros urbanos, a partir da 

expressiva movimentação econômica disposta pela 

economia cafeeira, principalmente voltadas para as 

cidades de Rio de Janeiro, São Paulo e Belém e Manuais, 

frutos do chamado Boom da Borracha.  

Junto ao processo de urbanização, as medidas de 

sanitarização e higiene, dispostas ao longo das cidades, 

tinham o objetivo de conter as “doenças e males”, e 

também a população negra, que “impedia” o 

desenvolvimento da modernidade e do progresso.  

Lembre que essas práticas,  geraram a 

“sanitarização racial” e o “Bota à Baixo”, práticas e 
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mobilizações feitas pelas elites brancas para impor a 

ideologia do branqueamento e “resolver” a questão ou 

“problema” do negro no Brasil.  

  Comente com os alunos e alunas, que após a 

Abolição (1888) e o advento da República (1889), a 

população negra e as mulheres negras foram deixados à 

própria sorte, sem “função social” específica no contexto 

social da época.  

Aliado a isto, as mudanças na política do contexto 

político imperial para a republicano, não foram 

considerados cidadãos brasileiros,  

 Para evidenciar e entender o contexto de exclusão 

da população negra ao contexto de cidadania e o acesso 

aos direitos, trouxe para os alunos e alunas dois artigos 

da Primeira Constituição Republicana – 1891, 

materializada na representação abaixo: 
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Figura 17: Representação sobre a Primeira Constituição Brasileira,1891. 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso, 2023. 

Argumente com os alunos e alunas sobre os 

primeiros artigos da Constituição. No primeiro artigo, o 

“(...) não podem alistar-se para eleitores para eleições 

federais ou para as dos Estados: 1º)mendigos; 

2º)analfabetos;”, o que correspondiam a maioria da 

população negra. 

No entanto, diariamente a população negra criou 

formas de sobreviência e existência, mesmo em 

condições de vida precárias e de miserabilidade, sem 

moradias dignas e sem acesso ao trabalho formal. 
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 A população negra e principalmente as mulheres 

negras, criaram formas de lutas e enfrentamentos 

diante dessas medidas e mecanismos de acesso à 

direitos e a cidadania, bem como formas de inserção na 

sociedade republicana, mesmo com todas as barreiras e 

retrocessos.  

A própria comunidade negra criou os espaços de 

sociabilidade, lazer, de acesso à direitos e a cidadania, 

também meios e veículos de denúncia ao racismo e as 

práticas discriminatórias,  

 Entre os espaços de sociabilidade, lazer e livre 

manifestação da cultura e tradições de matriz africana, 

estavam as associaçoes beneficientes criadas por 

negros e negras, tem o objetivo de ajudar a comunidade 

ao acesso à direitos fundamentais, como à educação e 

auxílios em geral, na busca de empregos, moradias e 

acesso à participação na vida política. 

Também proporcionavam lazer, como bailes de 

carnaval, clubes, eventos, festas, no qual eram 

direcionadas ao auxílio a algum membro da 



55 
 

 

comunidade e\ou como expressão do processo de 

protagonismo negro diante do acesso aos meios sociais 

e culturais, negados pelas elites brancas na sua lógica 

social e racial.  

Neste contexto de formação e produção dessas 

ações e mobilizações, as mulheres negras eram as que 

estavam a frente desses processos.  

Para a contextualização deste debate com os alunos 

e alunas, apresente as imagens do período relacionadas 

às associações benefientes, representadas na imagem 

abaixo: 

Figura 18: Representação sobre as Associações Beneficientes.  

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso, 2023. 
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 São essas associações beneficientes negras, com as 

mulheres negras a frente, que deram origem às 

agremiações carnavalescas, presente até os dias de hoje. 

São representações e símbolos fortes das manifestações 

culturais brasileiras, no qual os ritos, as formas de 

organização, o enredo, os sambas, as fantasias 

expressam o fino trato das menifestações religiosas e de 

matriz cultural africana.  

 Além dessas associações e agremiações, tivemos 

outras práticas de resistências contra o racismo e a 

discriminação racial. Protagonizadas por homens e 

principalmente pelas mulheres negras, temos práticas 

culturais e religiosas ancestrais, materializadas na arte, 

dança, linguagem, na história, culinária entre outras.  

Ao fim da aula, comente que os processo de lutas e 

resistências, organizadas pelos movimentos negros e 

pelas mulheres negras, alcançaram avanços 

significativos nos dias de hoje. Apresente, como 

exemplo, a imagem a seguir: 
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Figura 19: Representação das conquistas e lutas dos Movimentos Negros e de 
Mulheres Negras.  

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso, 2023. 

Entre os direitos conquistados pela luta da 

população e das mulheres negras, temos: a 

criminalização do racismo, acesso à educação com as 

cotas raciais, as Lei 10.639\2003 que implementa a 

obrigatoriedade do Ensino de História da África e 

Cultura Afrobrasileira, acessa a direitos fundamentais e 

o Dia Nacional da Consciência Negra – 20 de Novembro, 

homenageando a vida e obra de Zumbi dos Palmares, 

grande líder da resistência negra.  

Deixe claro, que faltam muitas demandas a serem 

conquistadas, mas que a luta antirracista deve ser uma 
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prática diária onde negros e brancos devem agir com 

postura combativa, de denúncia e enfrentamento. 

 Após a proposiçao da sequência didática número 2, 

proponha aos alunos atividade avaliativa referente 

aos assuntos vistos ao longo do desenvolvimento desta 

aula. 

ATIVIDADE AVALIATIVA 5 : OS DIREITO CIVIS  E AS 

MULHERES NEGRAS  

 Após os debate propostos pela sequência didática, 

relativo ao acesso aos direitos fundamentais e a luta 

constante permanência deles, em relação à população e 

as mulheres negras, responda a questão: 

1 -  Observe o trecho abaixo e responda a questão a 

seguir: 

(...) O Fórum Brasileiro de Segurança Pública evidencia que 21,5 

milhões de mulheres acima de 16 anos já sofreram algum tipo 

de violência e destas, 65,6% são mulheres negras. Este é o maior 

índice de violência contra mulheres registrado pela pesquisa ao 

longo de 4 anos. 

Fonte:NASCIMENTO, Simone; FRANCA, Luka., 2023.  
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A partir dos dados acima, responda: Porque os indíce de 

violência contra a mulher negra são altos? E quais formas 

de garantir o direito à segurança pública a essas 

mulheres? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

_____________________________________________________________ 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 6: 

MULHERES NEGRAS ORGANIZADAS: MOVIMENTO DE 
MULHERES NEGRAS 

ANO: FUNDAMENTAL II – 9º ANO; 

CONTEÚDO SELECIONADO: DITADURA CIVIL-MILITAR 

NO BRASIL; 

HABILIDADES BNCC: (EF09HI20) Discutir os 

processos de resistência e as propostas de 

reorganização da sociedade brasileira durante a 

ditadura civil-militar. (EF09HI21) Identificar e 

relacionar as demandas (...) quilombolas como forma de 

contestação ao modelo desenvolvimentista da ditadura. 

PASSOS METODOLÓGICOS: 

1º Passo: O início da Aula: Contextualizar o contexto do 

processo ditadorial militar, principalmente, a partir dos 

anos 70 e 80, com os movimentos de oposição ao 

regime; 

2º Passo: Conhecer e entender as principais 

características do Movimento Negro Unificado e suas 

pautas na luta contra o racismo; 
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3º Passo: Entender a organização de coletivos e 

movimentos de mulheres negras no contexto dos anos 

1970 e 1980; 

4º Passo: Entender as demandas e principais 

características dos coletivos de mulheres negras; 

5º Passo: Conhecer e entender as principais 

características dos coletivos de mulheres na Amazônia ; 

ATIVIDADE: MULHERES NEGRAS EM AÇÃO! alunos e 

alunas devem compreender os motivos para a 

organização coletiva das mulheres negras; 

RECURSOS UTILIZADOS: imagens e representações da 

época apresentadas no Power Point, charges da 

atualidade, matérias de jornaise as estratégias de 

resistência das mulheres negras; 

DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA 6 

 A sequência didática está baseada no conteúdo 

referente aos Movimentos de Oposição à Ditadura 

Militar.  

 Inicie a aula contextualizando com os alunos e 

alunas sobre a década de 1970 e 1980 e o cenário 
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brasileiro, marcado ainda pelo regime ditadorial e 

militar.  

Neste processo, a década também foi marcada por 

uma série de mudanças e transformações, no qual ora o 

regime aumentava o seu controle e repressão, ora uma 

série de movimentos de oposição à ditadura ganham 

força política e visibidade.  

Entre os movimentos de oposição à Ditadura 

Militar, estava o Movimento Negro Unificado – MNU, 

que produzia uma gama de críticas, passeatas, levantes 

e manifestações ao governo ditadorial no Brasil.  

 Apresente imagem abaixo sobre o Movimento 

Negro Unificaado suas principais frentes de luta:  

Figura 20: Representação do MNU e suas características 

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso, 2023. 
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 O movimento Negro Unificado ganha força pela luta 

regime ditadorial, devido a constante negação pela 

parte do governo, da existência do racismo no país e 

suas práticas discriminatórias.  

O governo também reprimia pautas identitárias e 

das diferença raciais, defendia a ideia de um país sem 

problemas sociais e raciais, onde a democracia racial 

“realmente existe” e se defende a defesa de unidade 

nacional, onde “todos seriam considerados brasileiros”. 

As diferenças sociais, raciais e culturais 

“atrapalhariam” e “separariam” os sujeitos do projeto 

de unidade e do “desenvolvimento da nação”, segundo 

ideologia ditadorial: 

O Movimento Negro Unificado também defende a 

pauta de afirmação das diferenças, pois é nela que se 

afirmam a legitimitade das identidades e suas 

especificidades, principalmente sobre a identidade 

negra. 

Neste sentido, reforçe juntos aos estudantes, que o 

Movimento Negro Unificado foi e é de grande 

importância para que as pautas contra o racismo e suas 
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práticas estejam em constante debate, pois suas 

posturas e atitudes não estão presas ao passado, mas 

constatemente agindo no presente, em nossa sociedade, 

estratificando e organizando as estruturas de poder 

social, econômicas e políticas.   

No entanto, o moviemento estava cheio de 

contradições: os homens negros exerciam as lideranças, 

protagonismo político e de suas pautas, enquanto as 

mulheres negras exerciam papeis segundários.  

As mulheres negras também participavam do 

Movimento Feminino e também eram excluídas das 

relações de poder, agora pelas mulheres brancas, que 

exerciam “sua autoridade” como “patroas”, decididindo 

os rumos políticos do movimento feminista.  

 Comente com junto os alunos e alunas, que as 

mulheres negras que começam a questionar e a 

reivindicar essas pautas. Lélia Gonzalez, grande 

intelectual e uma das fundadoras do Movimento Negro 

Unificado, questiona a participação da mulher negras no 

movimentos sociais. Ela e suas demandas, estão na 

imagem, a seguir: 
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Figura 21: Representação sobre as Pautas de Lélia Gonzalez.  

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso, 2023. 

 Além das reivindicações, também questiona o 

racismo e as formas como se estrutura em nossa 

sociedade e principalmente, aos estereótipos sobre a 

mulher negra em nossa sociedade. 

Em meio a tantos questionamentos sobre o seu 

papel na sociedade, ao longo das décadas de 1980 e 

1990, mulheres negras começam a se organizar em 

coletivos próprios. 

Criaram rede de apoio densas, onde puderam 

trocar experiências, mobilizar ações e práticas de 

enfrentamento diante do racismo, sexismo  e opressões 

de classe, na busca de exercer, finalmente o 
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protagonismo e o empoderamento social e político que 

tanto foram negados.  

 Finalize o debate sobre os movimentos e coletivos 

de mulheres negras, ao evidenciar aos alunos e alunas, 

que esses coletivos se espalharam em todos os estados 

brasileiros, inclusive na nossa região e na capital 

paraense. 

  Essas organizações, mobilizam estudos e políticas 

de ações afirmativas para a população negra paraense, 

como o Cedenpa – Centro de Estudos e Defesa do Negro 

no Pará e o Neabi – Núcleo de Estudos Afrobrasileiros e 

Indígenas, e os coletivos de mulheres negras no Pará, 

representados na imagem abaixo: 

Figura 22: Representação sobre os Movimento de Mulheres no Pará.  

Fonte: OLIVEIRA, Brenda Cardoso, 2023. 
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 Entre os coletivos e organizações que mobilizam 

ações e práticas de protagonismo e defesa dos direitos e 

cidadania das mulheres negras, estão: o Coletivo 

Fulanas, o Coletivo Marias, o Mocambo – Pará, o 

Negritato, entre outros . 

 Após a aplicação da sequência didática, proponh 

aos alunos e alunas, a atividade avaliativa referente aos 

assuntos vistos e debatidos durante as sequências 

didáticas. 

ATIVIDADE AVALIATIVA 3 : A QUESTÃO DA 

IDENTIDADE RACIAL E OS MOVIMENTOS NEGROS E 

DE MULHERES NEGRAS 

 As sequências didáticas trataram da importância 

dos Movimentos Negros e das Mulheres Negras no 

passado e no presente, para denúncias de práticas 

antirracistas e como meios de autoafirmação. A partir 

deste debate, respond a atividade abaixo: 

1 – Leia o texto do quadro abaixo e responda a questão: 

(...) A “identidade” se revela na manifestação do sujeito, é um 

processo inacabado, em construção, (...) é produzida (...) na 

tomada de consciência entre a diferença e contraste com o outro 
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(...). (Fonte: SILVA, Gillys Vieira da. Mulheres negras em livros 

didáticos de história do ensino fundamental anos 2021 finais 

(2005 e 2014): ausências ou presenças. Curitiba, 2021). 

(adaptado) 

A partir da leitura do texto e dos conhecimentos vistos ao 

longo da sequência didática, responda: 

Porque é importante se identificar racialmente? É algo que 

todos (as) fazem? Porquê? 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 
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